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IPLANO INDICATIVO DA PESQUISA AGROPECUARIA
Não existe no momento um trabalho em que se possa estratificar as pr~
priedades produtoras de cevada nos estados produtores do país, quais sejam:
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Entretanto, tomando como ponto
de partida que a área de cevada e similar ã de trigo, porem, sofrendo limi
taçoes em muitas zonas fisiográficas desta última, teremos entao como base
a esse trabalho de estratificação de propriedad~ a extinta Comissão Central
de Levantamentos e Fiscalização das Safras Tritícolas - CCLEF.
No Rio Grande do Sul entre as quatro regiões fisiográficas utilizadas
pela cultura, a primeira seria a Serra do Sudoeste,.abrangendo 51.817,57 ha
e com media de propriedade de 11,24 ha; a segunda a Encosta do Sudoeste com
3.529,95 ha e media de propriedade de 9,19 ha,a terceira o Alto Uruguai com
356.112,03 ha e media de propriedade de 16,12 ha e a última o Planalto Media
com 563.391,00 ha,cuja media de propriedade e de 29,21 ha.
Com relação a Santa Catarina, teríamos a zona fisiográfica do Rio do
Peixe com 22.116,00 ha e media de 4,14 ha por propriedade, e finalmente no
Estado do Paraná, temos a zona de Campos do Oeste com 35.422,37 ha e media
de lavoura de 95,99 ha e Campos Gerais com 23.688,52 e media de lavoura de
64,19 ha.
Tradicionalmente,' a cultura de cevada limitava-se ao pequeno agricultor,
porem, na grande e media lavoura seu crescimento iniciou a partir de 1973.
Nesta~ as melhores condições que ocorreram na estratificação das proprieda
des favoreceram a ampliação da área cultivada. Esse aumento nestas áreasde
ve-se ã redução ocorrida na area com trigo e a conseqüente ociosidade da in
fra-estrutura da lavoura de soja, no período de inverno. De uma forma geral,
as lavouras de ate 50 ha de área cultivada ainda utilizam somente mão-de-o
bra familiar, porem já são comuns casos de trabalho assalariado, sem uma ju~
tificativa aparente.
As práticas culturais e o uso de insumos, sao praticamente iguais nos
três Estados, uma vez que a maioria dos problemas sao comuns, sendo que a
grande maioria dos produtores e oriunda do Rio Grande do Sul.
Poderiamos considerar no presente caso duas etapas distintas no proce~
so evolutivo da cultura de cevada nos Estados produtores, primeiro a pequena
lavoura de zona colonial, que adotou a tecnologia recomendada pelas comp~
nhias cervejeiras e segundo, a média e grande lavoura, principalmente a pa~
tir do momento em que se aproveitou a infra-estrutura da lavoura de soja, o
ciosa no periodo de inverno.
Entretanto, com o correr dos anos, tornou-se nula a diferenciação tec
nologica entre estes dois grandes grupos produtores, considerando os respe~
tivos parâmetros. A faixa de renda é relativa ao tamanho da propriedade. I~
to é devido ã seleção feita pelas companhias distribuidores de sementes, que
a iniciaram com condicionamentos prévios. O pequeno agricultor das regiões
produtoras mais progressistas, deu um apuro técnico no desenvolvimentodacul
tura, e o grande e médio agricultor viu na cultura a sua grande opção de i~
verno, e apenas deu ã mesma os tratamentos próprios e características do ta
manho de sua exploração agrícola.
Entretanto, cabe apenas uma diferenciação entre estes dois grandes gr~
pos, qual seja, o pequeno agricultor é via de regra proprietário, ao passo
que o médio e grande normalmente têm um percentual de sua faixa de cultivo
arrendado, pagando normalmente 10 a 15 % da produção bruta de cevada.
A produção nacional de cevada é absorvida num percentual de 75 % para a
produção de malte, sendo utilizado ainda 10 % para estoque de ~ementes, e os
restantes 15 %, decorrentes da quebra do produto destinado as maltarias edo
estocado para semente, é usado na fabricação de rações.
No Brasil o malte é utilizado na maior parte (90 %) para a fabricação
de bebidas. Além disso tem ainda utilização na alimentação infantil, na pa
~ nificação e na confecção de doces, confeitos e produtos terapêuticos. (Ver
Quadro 1).
o quadro atual nos mostra que as indústrias de.maltaria, no momento, e~
tao situadas fora dos grandes centros produtores de cevada e próximas a po~
tos, em função da sua importação da Europa e dos países Sul e Norte-america
o plano de auto-suficiência em cevada e malte (elaborado pelo Ministe
r~o da Agricultura, Grupo de Trabalho, Portaria n9 19, de 19/04/1976) prevê
a instalação de maltarias nas zonas de produção.
Na seleção destas deverá ser levada em conta a produtividade e suas c~
racterísticas que permitam produzir dentro das exigências de qualidade da in
dústria, no que se refere ao baixo teor de proteína.











FONTE: Dados levantados e elaborados pelo grupo de trabalh~ elaborador
do Plano Nacional de Auto-Suficiência de Cevada e Malte - 1976.
De acordo com a padronização do malte, a cevada adequada para fins in
dustriais deve apresentar condições mínimas de qualidade, não podendo sup~
rar o índice máximo de 11,5 % de proteína. Isto implica numa delimitação
maior nas suas áreas de cultivo e das cultivares adaptadas e introduzidas,
bem como daquelas a serem criadas. Fora das regiões tradicionais de cultivo
produz-se cevada com elevado teor de proteína, tornando-a assim imprópriap~
ra a indústria do malte. Esta poderia ser usada para alimentação humana ou a
nimal.
Um elevado poder germinatiyo (95 %) é fundamental para produzir um mal
te de boa qualidade. Para tanto a armazenagem, secagem e classificação rig~
rosas sao fatores para obtenção do produto final.
No caso da cevada,não existe agro-indústria a nível de produtor, já que
a produção é beneficiada e armazenada pela própria indústria de malteação.
As indústrias estão procurando aumentar suas capacidades instaladas de
recebimento, em vista do crescimento da produção, para assim poder garantir
a qualidade da mesma, proporcionando-lhe os imediatos cuidados exigidos p~
la cultura após a colheita.
A produção de cevada desenvolveu-se com o impulso das companhias cerve
jeiras, que a partir de 1920 até 1968 procuraram as melhores regiões para
produzir cevada com qualidade e rendimento aceitáveis.
Depois de um declínio entre 1968 e 1973, devido mais a causas econâmi
cas do que agronâmicas~ as Companhias tornaram a incentivar a cultura nas
zonas tradicionais, atingindo uma superfície d~ aproximadamente, 100.000 ha
na safra 77/78 (Ver mapas).
Estas regiões tradicionais estao situadas nos três Estados Sulinos ao
Sul do paralelo 240S. No Paraná compreende as regiões de Curitiba, Campos Ge
rais, Campos do Oeste, Sul e parte do Sudoeste do Estado. No estado de Santa
Catarina, principalmente o Planalto de Canoinhas e Vale do Rio do Peixe.
Nestes dois Estado~ a lavoura de cevada situa-se em regiões de altitu
des de 800 a 1.100 metros, com clima chuvoso, sem estação sec~verão brando
com temperatura média para o mês quente, inferior a 220C e o mês mais frio,
superior a 120C.
No Rio Grande do Sul existem duas regiões, a do Planalto Médio, onde a
cultura está situada em zonas com altitudes de 500 a 800 metros, e a Serra
do Sudoeste, com elevações de 200 até 500 metros. As diferenças de elevação
destas regiões com relação às do Paranâ e Norte de Santa Catarina é compe~
sada pela menor latitude, de modo que o clima é muito similar nas três re
giões.
Nos diversoa intentos feitos até agora para expandir o cultivo para r~
g~oes de altitudes menores dos três Estados, se. obtiveram rendimentos razoa
ve~s, porem acompanhados de teores elevados de proteína.
Constatou-se ainda ataques intensos de Helrriintosporiose, que produzi.
ram muitos grãos com ponta preta, o que ocasiona dificuldades na malteação.
De um modo geral os solos que ocorrem nas regiões produtoras de cevada
apresentam perfil profundo, bem estruturado, argiloso, compreendendo, na sua
maior parte, as áreas de campo. Nas regiões mais acidentadas e com afloramen
to de rocha, predominam os solos pouco profundos, tendo mato como cobertura
vegetal. Os solos destas regioes apresentam boas condições físicas, elevado
teor de matéria orgânica e boa drenagem interna do perfil. são solos de fer
tilidade media a boa e apresentam teores elevados de Al+3, motivo pelo qual
se fazem necessárias aplicações de calcario e adubação de manutenção para
se obter bons rendimentos de cevada.
A topografia e ondulada a levemente acidentada, permitindo a mecan~za
çao da lavoura, com exceção das zonas coloniais com topografia bastante aci
dentada, onde o manejo do solo só pode ser feito por tração animal e manual.
A cevada nao tem problema de armazenamento , uma vez que a produção e p~
quena e e absorvida totalmente pelas companhias cervejeiras. Estas, preve~
do uma expansao na produção, estão aumentando sua capacidade de armazenamen
to. Por outro lado, cooperativas do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e do
Paraná estão construindo ou planejando a construção de silos para abastecer
suas futuras maltarias.
res. o perípdode&afra nao coincide com nenhuma outra atividade agrícola ou
industrial, que necessite ocupar acentuadamente os meio& de transportes fer
roviários ou rodoviários.
A cevada nao tem apresentado problema em relação ao credito, existe um
certo interesse em incentivar a cultura. Ate 1974 havia uma certa restrição,
entretanto, tal desapareceu e contribuiu significativamente para a sua pen~
tração na media e grande lavoura. Nota-se, entretanto, que na operação de
contrato para formação de lavouras, com bancos particulares, a sua não cober
tura pelo PROAGRO, o que causa certa inquietação, principalmente em função
dos baixos rendimentos medios obtidos na última safra.
o preço do produto tem acompanhado o mesmo estabelecido para trigo, ou
seja, Cr$ 190,20 por saco de 60 quilos.
A cevada e classificada pelo tamanho de grao em l~ e 2~ categorias e re
fugo, tendo as companhias fixado um preço por quilo para cada classe que na
última safra foi de Cr$ 3,58, Cr$ 2,03 e Cr$ 0,78, respectivamente. O preço
final e estabelecido em função da percentagem de cada categoria do produto
global entregue.
Considerando uma classificação básica de 80 %, 12 % e 8 % das três ca
tegorias, o preço e compatível com os custos de produção, considerando-se
uma produtividade de 1.200 kg/ha.
A diferença da l~ para a 2~ e muito elevada em função do "rendimento e
conâmico obtido de cada classe no processo industrial. Como não sepode apr~
veitar o refugo, dever-se-ia diminuir a diferença entre a 1~ e 2~ categorias,
permitindo assim maior estabilidade no preço. O refugo, que e usado para f0E.
ragem, tem seu preço dependente da oferta e procura. Os preços dos irisumos,
principalmente defensivos nacionais ou importados, aparentemente não têm ti
do controle de órgãos oficiais.
A falta de controle oficial no preço dos defensivos, tem prejudicado a
aplicação dos resultados da pesquisa, a qual, apesa:r;-de ótimos resultados
técni"cos,torna~se_menos econômica com o elevado preço de lançamento de n~
vos produtos ou com a elevação sem justificativa do produto já comercializa
do.
Todo o trabalho de assistência técnica foi realizado pelas indústrias
cervejeiras que dispõem de técnicos especializados.
A assistência técnica mais abrangente, ao menos no Rio Grande do Sul e
Paraná, é desenvolvida pelos Departamentos Técnicos das Cooperativas. Alem
disso há a participação dos tecnicos da EMBRATER no processo de extensão ru
ralo
Nesta área deve-se sempre considerar que a assistência técnica ate en
tao desenvolvida pelas companhias cervejeiras, não seja alijada do sistema,
e sim incorporada na medida do possível, pois inúmeras cooperativas firmam
contratos com as indústrias, prestando ambas assistência tecnica.
O CNPTRIGO a partir do corrente ano, atraves da Área de Difusão de Tec
nologia, passará a executar uma constante divulgação dos resultados de pe~
quisa, na forma de treinamentos específicos, palestras e publicações, abran
gendo também todos os Estados produtores.
No momento atual, dispõe-se de informações de cultivares, regioes pr~
dutoras de cevada de boa qualidade e informações gerais para o cultivo, ten
do como base as recomendações da cultura do trigo.
As companhias cervejeiras e as instituições de pesquisa, contam com vá
r~as cultivares e linhagens provenientes de diversos programas de melhoramen
to, e que têm boas condições de participar do processo produtivo, a curto e
médio prazo.
Produtores e técnicos das regioes tradicionalmente produtoras têm lar
ga experiência, no aspecto de correção do solo, adubação de manutenção, co~
tro le de insetos e pontos. de colheita., ]'altaro porem, informações ma1.S de ta
lhadas sobre vários aspectos, como por exemplo, doses de NPK na adubação bâ
sica para os diferentes tipos de solos, adubação em cobertura, tratamento fi
tossanitârio, época de plantio, ponto de colheita e tratos culturais.
Mesmo nas areas tradicionais de cultivo de cevada, a terra disponível
é abundante. A sua não utilização e aumento conseqüente, deve-se a fatores
determinados pela capacidade de malteação da indústria que no momento e p~
quena.
A disponibilidade de area nas zonas tradicionais e superior a 450.000
Nestas regioes a colheita de cevada i~ede a semeadura da soja na me
lhor epoca, retardando-a em algumas semanas. O tradicional plantador, nao
considera inconveniente este atraso, em parte, do plantio daquela leguminosa,
dado que julga a cevada uma cultura que lhe permite auferir bons lucros.
O plantio direto da soja contribuiria para amenizar este inconvenient~
A agua e abundante na regiao de cultivo de cevada no Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paranâ, não sendo problema por escassez, mas sim por exce~
so de precipitaçao. Esta situação provoca dificuldades na condução dalavo~
ra e cria condições para o desenvolvimento de doenças.
A mão-de-obra durante todo o ciclo é abundante devido ao aproveitamento
da ociosidade da mesma no período de inverno.
são normalmente utilizados, na razao de 250 a 300 kg/ha nas fórmulas
9-36-12, 10-30-15 e outras semelhantes, sendo ainda usada como prática quase
que rotineira a adubação em cobertura de N, na forma de uréia e sulfato de
amônia.
Basicamente sao utilizados, para a soja, corretivos em doses até ac~ma
da recomendação da análise de solo. Deve-se salientar que a dose ótima para
a soja é maior que a indicada para cevada e esta disparidade está causando
problemas de doenças radiculares para cevada.
o uso de inseticidas é quase que total, embora nao utilizado correta
mente. O controle de pragas é essencial para a obtenção de alta produtivida
de.
No referente a controle de doenças tem-se obtido resposta somente ao
controle de oídio, porém não há ainda recomendação para seu controle. Não se
dispõe, no momento, de dados sobre a área tratada.
oriundas.de cultivares,melhoradas e/ou introduzidas. Considera-se que há c~
racteristicas que.devem s..ercorrigidas para aumentar a resistência às doenças
e a produtividade.
Uma vez que a area plantada com sOJa ~ em geral, 80 % maior que a pla~
tada com cevada e trigo e são utilizados os mesmos implementos para todas e~
sas culturas, não há nenhum problema de trator, arado, grade, semeadeira,
pulverizador e colheitadeira.
o aumento da produção pelo maior uso da terra e perfeitamente viável
nas zonas produtoras de cevada nos três (3) estados sulinos. Entretanto, a
ocupação depende de maior ampliação da indústria de malteação e talvezdeou
tros fatores,como o preço e clima.
A fronteira agrícola dos cultivos de inverno está praticamente esgot~
da no Rio Grande do Sul e próxima do seu limite nos estados do Paraná e San
ta Catarina. Como a cevada é cultivada somente em determinadas zonas fisio
gráficas, a sua expansão como cultura opcional de inverno, desde que aumen
tada a capacidade da indústria de malteação, poderá atingir ainda maiores a
Outras regioes dentro dos três estados sulinos, aSS1m como no Distrito
Federal e nos Estados de são Paulo,Minas Gerais,MatoGrosso ePernambuco, deverão
ser pesquisadas a nível exploratôrio para determinar a possibilidade de pr~
duzir cevada com baixo teor de proteína.
Nas regiões onde se obtiver produções com elevado percentual de protei
na, deverá ser estudada a possibilidade do aproveitamento do produto na ali
mentação humana ou como forragem.
O uso de uma melhor tecnologia aliada a boa assistência técnica, cons
tituem fatores importantes para o aumento da produtividade da terr& Insumos
são utilizados em níveis satisfatôrios pela maioria dos agricultores.
A capacidade gerencial é importante para uma correta utilização da tec
nologia que envolve cada vez maior tecnificação. O aspecto gerencial pode
contribuir para o aumento da produtividade da lavoura de cevada pela racio
nalização do trabalho e melhor uso dos equipamentos. No mesmo sentido consi
dera-se importante uma melhor preparação da mão-de-obra ora existente.
O número de cultivares atualmente plantadas nas regioes tradicionais é
muito reduzido, devendo ser, na medida do possível, aumentado o seu numero.
Essas cultivares a serem criadas, deverão adequar-se aos padrões de qualid~
de industrial.
Nas novas regiões onde será pesquisada a possibilidade de produção de
cevada, procurar-se-á criar ou introduzir cultivares que apresentam baixo
teor de proteína como interessa ã indústria.
Nas regiões em que a cevada apresentar teores muito elevados de protei
na, e achando-se possível utilizar na alimentação humana, procurar-se-á 1n
troduzir ou criar cultivares que produzam altos níveis de lisina e melhor
qualidade proteica.
IV. b. Mocü6ic.açâ.'o do pnoc.e6.6o pnodu.:t<.vo
Os problemas de conservaçao do solo sao graves em toda a regiao prod~
tora. O enterrio da palha de cevada e o plantio direto, são duas tecnicas al
tamente efetivas para a conservação do solo, uma vez que controlam a erosao
e, ao que parece, melhoram o grau de estruturação do solo.
Um mau preparo e utilização do solo na cultura de cevada irá refletir-
se na cultura de soja, completando um círculo de prejuízos crescentes.
Nada a acrescentar, tendo em vista as características de utilização do
produto como materia prima de grandes indústrias.
A cevada, no momento, nao e usada pelo consumo humano, e s~m para pr~
dução de malte, para o que busca-se um produto de baixo valor proteico. D~
vera entrar em pauta o melhoramento nutritivo da mesma, visando as regioes
onde a cultura tem mostrado elevado teor de proteína, com vistas então ao
consumo humano e/ou animal.
Tendo em vista as atuais deficiências técnicas das máquinas eequipamen
tos utilizados na cultura da cevada, o CNPTRIGO deverá incrementar os esfor
ços de pesquisa neste setor. Os elevados e crescentes investimentos dosagri
cultores neste setor tornam importante este tipo de pesquisa.
Os resultados de pesquisas preliminares indicam como prioritário, o es
tudo dos efeitos da rotação de culturas na sucessão cevada-soja ou outras
combinações de plantas de inverno e plantas de verão. Com esta pesquisa pr~
tende-se diminuir o risco da lavoura de cevada, que atualmente é elevado e
também aumentar a produtividade da cultura da cevada a curto e medio prazo.
Considerando que a cevada deve ser armazenada em condições espec~a~s,
díferentes das da soja e trigo, não é possível utilizar a estrutura armaze
nista já existente.
As novas indústrias de malte a serem instaladas devem ter suficiente ca
pacidade armazenadora para a cevada a ser industrializada e o malte produzi
do.
Devido às características de utilização da cevada é muito importante o
desenvolvimento de pesquisas na área de época de colheita, secagem e conser
vaçao dos grãos, visando preservar a germinação e o vigor dos grãos para pe~
mitir uma boa qualidade industrial.
O estudo de sistema de produção, que basicamente é constituído porpe~
quisas de medio e longo prazo, constitui a linha básica da pesquisa para a
daptar o uso atual do estoque disponível de terra e mão-de-obra ao tamanho
e demais caracteristicas da propriedade e do produtor.
A superfície neces-sâria para o auto-abastecimento da cevada e bem mais
reduzida em ârea que a cultivada com trigo. Cremos que seria viâvel obter a
quantidade requerida no momento atual, nas regiões tradicionais nos 3 esta
dos sulinos, porem estas mesmas regiões deverão ser melhor delimitadas, do
ponto de vista da adequação do cultivo a zoneamento agro-climâtico.
Não obstante e possível que a lavoura possa ser estendida a novas re
giões que tenham condições de produzir, com a adequada qualidade para a ~n
dústria. Em Minas Gerais, são Paulo, Norte do Paranâ e Distrito Federal, se
râ desenvolvida pesquisa a nível exploratório para determinar esta possibi
lidade.
Naquelas regioes onde o elevado teor de proteína impede a produção de
cevada com destino ã produção de malte, deverâ ser pesquisada a possibilid~
de de criação de cultivares que produzam baixa proteínaede sua utilização
na alimentação humana e/ou animal.
Para elaboração de um adequado sistema de produção de cevada éindispen
sável um estudo apurado do seu lugar na rotação de culturas. Estudando as
sim todas as possíveis interações com trigo, soja e outros cultivos.
O aumento da produção pelo uso de mais terra nas propriedades já ex~s
tentes, deverá ser realizado pela incorporaçao do sistema de plantio direto.
Atualmente este sistema já está sendo utilizado em escala de lavoura, porem
a pesquisa necessita uma maior quantidade de informações para companhar a ~
volução do plantio direto e eliminar ou diminuir as atuais restrições exis
tentes (maquinaria, herbicidas e sanidade).
Em termos realistas pode-se afirmar que, nas regiões em que há coinci
dência do termino do ciclo da cultura da cevada, com a melhor época de pla~
tio da soja, o sistema de plantio direto de soja representa u~a das formas
de aumentar a área plantada com cevada. Esta situação deverá persistir por
vários anos, ate que seja lançada uma cultivar de soja com ciclo adaptado a
uma epoca de plantio na resteva da cevada e que produza da mesma forma, e
com o mesmo baixo risco que as atuais.
o incremento da produção pelo uso de insumos industriais ocorrera prin
cipalmente pela utilização adequada de fertilizantes e de defensivos e pela
criação de novas cultivares.
Uma das pesquisas prioritárias será a adubação de base com diferentes
níveis de NPK para os diversos tipos de solos das regiões produtoras. As d~
ficiências de nitrogênio que se manifestam durante o período vegetativo e a
subseqüente reação na produtividade a uma adubação em cobertura, sem maior
aumento do teor de proteínas, fazem necessário estudos especiais com doses
crescentes e fracionadas de N, a serem conduzidos com várias cultivares nas
diversas regiões. Nestas pesquisas será de fundamental importância associar
os resultados de rendimento aos parâmetros de qualidade industrial,especial
mente ao teor de proteína.
Quanto aos defensivos, há necessidade de desenvolver pesquisas com tra
tamentos fitossanitários a fim de obter-se um rigoroso controle de pulgões
e doenças fúngicas para obter elevadas produtividades. Dever-se-á estudarou
tros aspectos ligados a estes problemas, tais como a eficiência de produtos,
o controle biológico, a epoca de aplicação e seus resíduos no produto.
O CNPTRIGO deverá continuar o atual trabalho de selecionar os insetici
das, fungicidas e herbicidas mais eficientes técnica e economicamente. Esta
linha de pesquisa se justifica pela constante inclusão de novos defensivos
na relação de produtos comerciais aprovados pelos Ministérios da Agricult~
ra e da Saúde.
Será objeto de pesquisa, a incorporaçao de resistência às principais
doenças nas cultivares comerciais já existentes~ Para esta finalidade sera
feito um levantamento fitossanitário, visando determinar a ocorrencia e ~m
portância das doenças de maior freqüência nas várias regiões, e suas raças
fisiológicas. Serão tambem testadas ou criadas fontes de resistência.
A alta lucratividade obtida pelas empresas formuladoras ou meramente
misturadoras de defensivos agrícolas, induz o constante lançamento de novos
produtos, ou de combinações destes, tornando praticamente sem efeito pesqu~
sas anteriores. Portant~ esta linha de pesquisa ê constante e muito dinâmi
A pesquisa, de acordo com as reiteradas solicitações do governo federal,
no sentido de todos os órgaos públicos seguirem uma política de substituição
de importações, deverá incrementar estudos com inseticidas, fungicidas ehe~
bicidas genuinamente nacionais ou com elevado índice de nacionalização emv~
lor e nao em peso ou volume.
Os resultados das pesqu~sas com defensivos deverão ser encaminhados aos
órgãos de planejamento e creditícios do governo federal, a fim de evitar que
produtos de pouca eficiência técnico-econômica obtenham licença ou até mes
mo financiamentos com incentivos fiscais para a instalação de fábricas ded~
fensivos que não sao de interesse do país. Desta forma a taxa de retorno dos
investimentos na pesquisa realizados pela EMBRAPA através do CNPTRIGO terá
um duplo retorno: pela indicação dos produtos mais eficientes técnica e eco
nomicamente ao produtor e pela indicação destes aos orgaos governamentais
no sentido de orientá-los na instalação ou ampliação de fábricas de defensi
vos de interesse para o país.
A cultura de cevada, ass~m como a da soja, é altamente mecanizada, até
mesmo em pequenas propriedades de determinadas regiões do Rio Grande do Sul
e do Paraná. Portanto, o aumento de produtividad~ que deverá ocorrer na ceva
da, dificilmente resultará em liberação de mão-de-obra. Necessita-se quali
ficar melhor esta mão-de-obra, a fim de aumentar a sua produtividade no ma
nejo e conservaçao dos equipamentos utilizados, que representam um elevado
investimento.
Contudo, nas propriedades em que for adotado o sistema de plantio di
reto, é provável que ocorra uma liberação da mão-de-obra, uma vez que o s~s
tema reduz de quatro para uma hora o tempo necessário para completar as op~
rações de preparo do solo e plantio. Nesta linha de pesquisa o CNPTRIGO de
verá incrementar as atuais pesquisas correlacionadas com o sistema de pla~
tio direto: semeadeira-adubadeiras de plantio direto, conservaçao do solo
e práticas culturais.
Nas pequenas e médias propriedades, em que o agricultor se predispuser
a superar a falta de terra através da aplicação de novas tecnologias, que g~
ralmente são sofisticadas, poderá ocorrer uma liberação de novas áreas em
virtude da maior produtividade que deverá ser obtida.
As áreas,liberadas proporci'onarãoa oportunidade do agricultor implemeE.
tar um esquema de rotação de culturas e inclusive de pastagens para utiliza
ção direta com animais ou para fenação.
Este objetivo da pesquisa v~sa possibilitar ao triticultor aumentar sua
renda com cevada, e diversificar as fontes de renda de culturas de inverno
e de verão.
Não se espera que alterações das condições de meio resultem em aumento
da produtividade.
Para a cultura da cevada propriamente dita, as indústrias de malteação
e cooperativas têm o seu próprio sistema de armazenamento. As futuras malta
rias a serem instaladas já prevêem a construção de silos e secadores neces
sários para tal fim.
Não se aplica ã cultura da cevada por ser esta altamente tecnificada
neste aspecto, devido ã utilização da estrutura já existente em função das
culturas de trigo e soja.
Não se aplica ã cultura da cevada, já que a secagem, limpeza e armaze
namento é feito preferencialmente pela mesma indústria de malteação afim de
garantir a conservação e, conseqüentemente, a qualidade do produto.
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